
www.bancariosce.org.br bancariosce bancariosdoceara seebce 85 99129 5101

Sindicato dos Bancários do Ceará | Edição nº 1489 | 21 a 26 de Agosto de 2017

NENHUM DIREITO A MENOS!

Os protestos aconteceram em todo o País. No Ceará, a manifestação foi realizada dia 
16/8, na agência da Praça do Ferreira, quando os empregados denunciaram à população o 
processo de desmonte que o governo golpista vem fazendo dentro da Caixa (págs. 4 e 5)

EMPREGADOS DA CAIXA 
EXIGEM RESPEITO

Foto: Lucia Estrela – SEEB/CE
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CULTURA

Dia do Bancário será comemorado com 
arraiá fora de época, dia 25/8

2

Um típico arraiá fora de época marca 
a comemoração do Dia do Bancário na 
sexta-feira, dia 25/8, dentro do projeto 
cultural Botequim dos Bancários. Nesse 
dia teremos forró pé de serra e muita 
animação, além de brincadeiras, comidas 
típicas e quadrilha improvisada. Tudo isso 
está programado a partir das 18h30, na 
sede do Sindicato dos Bancários do Ceará.

Teremos como atrações Os Januários, 
a quadrilha junina Rei do Cangaço e a can-
tora Rose de Salles, com xote tradicional, 
baião e o verdadeiro forró pé de serra. 
Comidas típicas e bebidas serão vendidas 
a preço de custo e os bancários que se ca-
dastrarem na entrada da festa, concorrem 
ao sorteio de quatro vales-conta no valor 
de R$ 100,00 cada.

Não dá pra fi car fora dessa comemo-
ração! Bancários e bancárias venham e 
tragam seus amigos e familiares!

Breves

11 anos da Lei Maria da Penha
No dia 7 de agosto a Lei Maria da Penha completou 11 anos 
de vigência. Ela recebeu este nome graças à luta da farma-
cêutica cearense, Maria da Penha Maia Fernandes, baleada 
em 1983 por seu marido enquanto dormia – a lesão a dei-
xou paraplégica. Mantida em cárcere privado, sobreviveu, no 
mesmo ano, a outra tentativa de assassinato, dessa vez por 
eletrocussão durante o banho. Hoje a lei é a principal ferra-
menta legislativa no combate à violência doméstica e familiar 
contra mulheres no país. Mais do que física, ela abrange 
abusos sexuais, psicológicos, morais e patrimoniais entre 
vítima e agressor – que não precisa necessariamente ser 
cônjuge, basta que tenha algum tipo de relação afetiva.

Reforma trabalhista pode prejudicar CCT
Durante Seminário do Comando Nacional dos Bancários, dia 
7/8, em São Paulo, Barbara Vallejos, economista da subsec-
ção do Dieese da Contraf-CUT, apresentou os impactos da 
reforma trabalhista sobre a minuta de reivindicações e a 
Convenção Coletiva dos bancários. Ela apontou que a refor-
ma pode alterar 46 artigos dos 128 da Minuta e 43 cláusu-
las da CCT  2016/2018. Entre os principais temas impacta-
dos estão emprego, remuneração e saúde. Bárbara destaca 
que não podemos aceitar que as mudanças da reforma so-
breponham às nossas conquistas. Precisamos fi rmar pré-
condições junto à Fenaban com a fi nalidade de reforçar a 
CCT entre trabalhadores e empregadores, para que não haja 
previsão de acordos individuais que sejam inferiores.
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DEMISSÕES

Apesar do lucro, bancos eliminam 10 mil 
postos de trabalho
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Os bancos que atuam no Brasil se-
guem lucrando com as demissões 
e com a redução salarial. O setor 

eliminou 10.680 postos de trabalho nos 
primeiros sete meses de 2017. O salário 
médio dos trabalhadores admitidos (R$ 
4.334,00) equivale a 59% do que ganhavam 
os demitidos (R$ 7.332,00). Os dados 
são do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) compilados pelo 
Ministério do Trabalho.

As maiores instituições fi nanceiras 
(Banco do Brasil, Bradesco, Itaú e San-
tander), com exceção da Caixa Econômica 
Federal, nos primeiros sete meses do ano 
fecharam 5.857 vagas. A Caixa cortou 114 
postos em julho e 4.543 no semestre.

O Banco do Brasil lucrou R$ 5,2 bilhões 
no semestre – crescimento de 67,3% em 
relação ao mesmo período do ano passado 

Admitidos Desligados

Saldo
Diferença 
da Rem. 

Média (%)
Nº de 
Trab.

Part. 
(%)

Rem. Média 
(em R$)

Nº de 
Trab.

Part. 
(%)

Rem. 
Média (em 

R$)
Bancos Comerciais 187 1,4% 4.890,00 291 1,2% 5.248,00 -104 93,2%
Bancos Múltiplos, 

com Carteira 
Comercial

12.247 93,9% 4.312,00 18.104 76,3% 6.967,00 -5.857 61,9%

Caixas Econômicas 238 1,8% 3.112,00 4.781 20,2% 8.827,00 -4.543 35,3%
Bancos Múltiplos, 

sem Carteira 
Comercial

301 2,3% 5.480,00 480 2,0% 6.496,00 -179 84,4%

Bancos de 
Investimento 67 0,5% 5.892,00 64 0,3% 14.593,00 3 40,4%

Total 13.040 100,0% 4.334,00 23.720 100,0% 7.332,00 -10.680 59,1%

SALDO DO EMPREGO BANCÁRIO POR CNAE (BRASIL - Janeiro a Julho de 2017)

Fonte: MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65  |  Elaboração: DIEESE - Rede Bancários

– e, nos últimos 12 meses, eliminou 10.012 postos de trabalho, sendo 361 
apenas nos últimos três meses.  O Bradesco, com lucro R$ 9,352 bilhões no 
primeiro semestre de 2017 – aumento de 13% em relação ao mesmo período 
do ano passado –, eliminou 4 mil vagas desde setembro de 2016.

O Itaú atingiu lucro líquido recorrente de R$ 12,345 bilhões no primeiro 
semestre de 2017, crescimento de 15% em relação ao mesmo período do ano 
anterior, e cortou 961 postos de trabalho no mesmo período. O Santander 
atingiu o maior resultado de sua história para um semestre nesses primeiros 
meses de 2017, obtendo R$ 4,612 bilhões. O montante representa crescimento 
de 33,2% em relação ao mesmo período de 2016. Mas eliminou 2.281 vagas.

 A Caixa ainda não divulgou seu balanço do semestre. O relatório da 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional revela que as instituições fi nanceiras 
devem pelo menos R$ 124 bilhões e em débitos relacionados à Previdência, 
são cerca de R$ 7 bilhões.

“Essa realidade vai continuar 
sendo denunciada pelo movimento 
sindical que convoca a sociedade 

a questionar papel do setor 
fi nanceiro. Enquanto lucra bilhões, 
mesmo com o país em recessão, os 
bancos são os maiores devedores 

da União”
José Eduardo Marinho, diretor 
do SEEB/CE e bancário do BB
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CAIXA ECONÔM

Em ato, bancários protestam contr
patrocinado pelo governo ilegítim
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Na manhã de quarta-feira, 16/8, o 
Sindicato dos Bancários do Ceará 
e empregados da Caixa Econômica 

Federal participaram, na Agência Praça do 
Ferreira, de um ato em defesa do banco 
público e seus trabalhadores, contra o des-
monte patrocinado pelo governo ilegítimo 
de Michel Temer.

Os bancários alertam que o desmonte 
da Caixa visa principalmente enfraquecê-la 
como banco público. Assim, o País pode per-
der um importante instrumento de politica 
fi nanceira, bem como o principal responsável 
pelas políticas públicas do governo e que 
teve papel fundamental na saída do Brasil 
da grande crise econômica mundial de 2008. 
Foi a partir da Caixa Econômica Federal que 
o Brasil conseguiu baixar as taxas de juros e 
fomentar a economia.

Os dirigentes sindicais, Alex Citó, Gabriel 
Rochinha, Bosco Mota, o bancário Eugênio 
Bessa e o presidente da CTB/CE, Luciano 
Simplício, também destacaram em suas falas 
uma questão muito importante que traz o 
desmonte da Caixa, tanto para os empregados 
como para a população, que é virar refém 
dos bancos privados. Segundo denunciam, 
as instituições fi nanceiras sempre demons-
traram não ter compromisso algum com o 
desenvolvimento econômico e social do País.

Além disso, para a categoria uma das 
principais preocupações é a demissão de 
empregados e a não contratação de bancários 
para repor essas vagas dentro das unidades, 
que acarreta em mais acúmulo de trabalho 
para quem fi ca e precarização no atendi-
mento à população brasileira. Além disso, a 
institucionalização da terceirização dentro 
das unidades, agora é uma realidade que deve 
ser combatida.

“A Caixa cresceu muito nos últimos 
anos e teve papel fundamental no 

desenvolvimento do Brasil, por 
isso esse ‘governo ilegítimo’ quer 

esvaziá-la para que seu espaço no 
mercado bancário seja ocupado 

pelos bancos privados. Não podemos 
permitir isso”

Túlio Menezes, diretor do 
Sindicato e empregado da CEF
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MICA FEDERAL

ra desmonte 
mo de Temer
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Os empregados da Caixa Econômica 
Federal cobraram mais respeito e va-
lorização durante negociação da mesa 
permanente, ocorrida em 15/8. A nego-
ciação aconteceu no Dia Nacional de Luta, 
quando bancários protestaram em todo 
País, contra as medidas tomadas pelo 
governo ilegítimo de Temer, que causam 
o desmonte dos bancos públicos e dos 
direitos dos trabalhadores.

Na negociação, a CEE/Caixa entregou 
ao banco o Relatório do Contencioso, do-
cumento elaborado pela Fenae e Contraf-
CUT, que apresenta um panorama do 
passivo trabalhista da Caixa e do impacto 
causado nos planos de benefícios, além 
de um registro do histórico de debates 
sobre o tema. Hoje, esse passivo repre-
senta um risco para a sustentabilidade 
dos planos de benefícios.

A Comissão reiterou o pedido de 
instalação de um Grupo de Trabalho para 
tratar de assuntos relacionados à Funcef 
e cobrou solução do contencioso. A Caixa 
havia concordado com essa reivindicação 
em 2015, mas o GT não avançou porque 
a fundação se recusou a participar das 
discussões.

BANCÁRIO TEMPORÁRIO – A re-
vogação do RH 037 é uma reivindicação 
histórica dos empregados. Apesar de 
reafi rmar que não tem intenção de utilizar 
o normativo para contratar trabalhado-
res terceirizados, a empresa se nega 
a revogá-lo.  O normativo foi atualizado 
no dia 3/8, para se adequar à Lei da Ter-
ceirização, permitindo a contratação de 
trabalhadores temporários sem vínculo 
empregatício com o banco, por empresas 
que fornecem mão de obra terceirizada, 
para a realização de tarefas de técnico 
bancário.

Outra medida contestada pela CEE/
Caixa é a ampliação do programa Ges-
tão de Desempenho de Pessoas (GDP) 
para todos os empregados. A medida 
está prevista na mais recente versão do 
normativo RH 205, que representa uma 
redação ambígua. O movimento sindical e 
associativo tem se posicionado contra o 
programa e reivindicado a sua suspensão, 
mas a Caixa não recuou. 

REESTRUTURAÇÃO – Sobre reestru-
turação, a Caixa não apresentou detalhes 
sobre as medidas adotadas. Segundo 
denunciam os trabalhadores às entidades 
sindicais, o processo está afetando áreas 
estratégicas para o papel social do ban-
co, como programas sociais, habitação e 
FGTS.  A CEE/Caixa cobrou posicionamento 
sobre fechamento de agências, a verti-
calização e o Programa de Desligamento 
Voluntário Extraordinário. A Caixa alegou 
que não tem intenção de fechar agências 
de imediato, mas admitiu que 100 agências/
unidades passam por “acompanhamento” 
e podem ser objeto de fusão ou fechamen-
to. Questionada sobre mais contratação, 
a Caixa reafi rmou que não haverá novas 
contratações, nem mesmo após o PDVE. 

AVALIADORES DE PENHOR – A Caixa 
prorrogou o pagamento do adicional de 
insalubridade após cobrança dos repre-
sentantes dos trabalhadores, que irão 
concluir estudo até o fi nal de agosto sobre 
as condições de trabalho da categoria.

“Esses 
protestos 
realizados 
por todo 
o País e 
a nossa 

postura na 
mesa de 

negociação 
são sinais 
claros de 
que os trabalhadores da Caixa estão 
insatisfeitos com a intransigência da 

direção do banco e que estão dispostos 
a lutar. Só assim será possível manter 
nossos direitos e evitar retrocessos”

Marcos Saraiva, diretor do Sindicato, 
da Fenae e empregado da CEF

Empregados cobram respeito e 
valorização em negociação com a Caixa

Foto: Secretaria de Imprensa – SEEB/CE
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NOVOS CONVÊNIOS OFERECEM VANTAGENS ESPECIAIS 
AOS ASSOCIADOS

6    Tribuna
Bancária

O Sindicato dos Bancários do Ceará 
acaba de fi rmar convênio com a Unice – 
Ensino Superior, que oferece descontos 
especiais para bancários sindicalizados.

Os fi liados, seus familiares, cônjuges 
e dependentes diretos 73% de desconto 
para o curso de graduação em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas (Diurno/
Noturno) e para o curso de Segurança 
da Informação (Diurno/Noturno), além de 
40% a 50% de desconto em cursos de pós-graduação e extensão. 

A Unice tem mais de 20 anos de tradição e tem professores 
doutores, mestres e especialistas, com grande experiência 
acadêmica e profi ssional, prontifi cados em passar conhecimen-
tos aliados à prática da pesquisa. Apresenta igualmente, com 
destaque, o acompanhamento psicopedagógico institucional, 
reforçando que a educação moderna ao se enquadrar nos moldes 
dos confrontos sociais e políticos, proporciona ao indivíduo a 
conquista da liberdade, da cidadania e novas relações sociais 
entre os homens. Os recursos da UNICE também incluem biblio-
teca atualizada e informatizada, com vasto acervo de consultas 
e empréstimos. Salas de aula confortáveis, climatizadas, com 
facilidades de acesso.

Unice – ensino superior
Rua Dona Leopoldina, 912 – Aldeota 
Telefone: (85) 3226.6446/ 3032.6221/ 3032.6223 
Email: unice@unice.br   |   Site: www.unice.br

Unice – Ensino Superior
O escritório de advocacia G & F Soluções Jurídicas dispo-

nibiliza aos fi liados e seus dependentes consultas gratuitas, 
previamente agendadas e cobra apenas 10% do resultado de 
cada ação. No caso de ações constitutivas de direito será co-
brado contrato de risco e o cliente só pagará verba honorária 
se for reconhecido seu Direito. No caso de inventário ou divórcio 
extrajudicial, o percentual de honorários será de 3% a 5%, no 
máximo. Agende as consultas por telefone.

G & F Soluções Jurídicas presta serviços nas áreas: Di-
reito do Consumidor (danos morais, danos materiais, juizados 
especiais cíveis); Direito Previdenciário (ações acidentárias, 
invalidez, revisional, prova de contagem de tempo para apo-
sentadoria); Direito de Família e Sucessões (arrolamento, 
inventário, separação/divórcio); Direito Civil (usucapião, 
reintegração de posse, locação predial, condomínio urba-
no e acidentes automobilísticos com reparação de danos 
e seguro) e Direito Tributário (ISSQN, IPTU, ICMS e IRRF).

Informações:
Rua Pedro Borges, 33 – Centro – Ed. Palácio Progresso – 

4º andar – Sl 416 - Telefones: (85) 3036 2109 e (85) 9.9956 
9848 / 9.9160 3124 / 9.9921 2857

G & F Soluções Jurídicas

O convênio celebrado entre as Óticas Carol e o Sindicato 
dos Bancários do Ceará garante descontos especiais para os 
bancários associados e seus parentes até segundo grau (so-
brinhos, netos).  Dentre as vantagens, o bancário pode contar 
com qualidade, atendimento diferenciado, profi ssionais capaci-
tados, além de desconto de 10 a 15% nos serviços de vendas 
de óculos de grau e esporte. O associado tem direito ainda a 
pagamento facilitado no cartão ou losango e consulta gratuita 
para aqueles que comprarem óculos de grau completo.

As Óticas Carol, com lojas espalhadas por todo o Brasil, 
levam suas marcas, lentes e óculos favoritos perto de você. 
São mais de mil lojas em todo o país e 13 lojas somente em 
Fortaleza. Entretanto, os benefícios dessa parceria serão 
prestados nas seguintes lojas: 

Aldeota: Rua Guanabara, 349 – 85 3253 3223
Centro: Rua Pedro Pereira, 172 – 85 3253 5545
Centro: Rua Pedro Pereira, 110 – 85 3253 3923
Shopping Parangaba: Rua Germano Franck, 300
85 3484 3278
www.oticascarol.com.br

O convênio com 
o curso de idiomas 
CNA, com cursos de 
inglês e espanhol, 
proporciona aos as-
sociados e seus fa-
miliares descontos 
especiais. O CNA 
oferece aos bancários sindicalizados e seus dependentes 25% 
de desconto nas parcelas dos cursos, mediante comprovação 
de fi liação ao Sindicato e à pontualidade dos pagamentos.

CNA é uma das maiores e mais tradicionais redes de es-
colas de idiomas do Brasil, com mais de 40 anos de atuação 
no ensino de inglês e espanhol. Atualmente, cerca de 400 mil 
alunos fazem parte do Mundo CNA em 605 escolas localizadas 
em todo o território nacional.

A metodologia de ensino do CNA permite ao aluno falar, ler, 
escrever e compreender o novo idioma naturalmente, viven-
ciando situações do dia a dia, por meio de uma plataforma de 
ensino integrada.

CNA - www.cna.com.br
Aldeota: Av. Padre Antonio Tomas, 2305 • (85) 3085-7030
Costa Barros: Rua Costa Barros, 1103 • (85) 3879-7007 / 3879-7008
Fátima: Rua Sebastião Leme, 1065 • (85) 3393-8000 / 3393-7000
Parquelândia: Av. Jovita Feitosa, 1095 • (85) 3035-8777 / 3035-9333
Via Sul: Av. Conselheiro Gomes de Freitas, 3540 • (85) 3393-0073

CNA Inglês e Espanhol
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COMEMORAÇÃO

Sindicato celebrou 
Dia dos Pais com 

programação festiva
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Samba, feijoada, cerveja e sorteio de prêmios marcaram a comemoração do Dia dos 
Pais pelo Sindicato dos Bancários do Ceará ocorrida no dia 12/8, no Clube da Caixa, 
que abriu suas portas para os bancários fi liados e seus familiares, numa programação 
festiva.  A Secretaria de Cultura do Sindicato, para completar a homenagem aos pais, 
promoveu apresentação especial da bateria do bloco de pré-carnaval “De Magote Não 
Tem Quem Derrote”.

“O bloco ‘De Magote’ foi criado com o objetivo de oferecer aos bancários a possi-
bilidade de se formarem ritmistas, através de ofi cinas de percussão, e participarem 
do pré-carnaval de Fortaleza, do qual o bloco do Sindicato já faz parte ofi cialmente há 
cinco anos”, declarou Tomaz de Aquino, secretário de Cultura do SEEB/CE.

As entidades representativas 
dos trabalhadores do BB e de 
associados da Cassi de todo o 
Brasil se unem para debater os 
ataques do governo ilegítimo 
de Temer aos planos de saúde 
de autogestão, que aniquilam 
o princípio da solidariedade. O 
encontro ocorreu em 9/8, no 
Rio de Janeiro, por iniciativa da 
Associação dos Aposentados e 
Funcionários do Banco do Brasil 
(AAFBB), reuniu, além da Unidas 
(União Nacional das Instituições de 
Autogestão em Saúde).

Isto porque, vazaram nas redes 
sociais, minutas de resolução 
da Comissão Interministerial 
de Governança Corporativa e 
Administrativa de Participações 
Societárias da União, órgão 
vinculado ao Ministério do 
Planejamento, que demonstram 
que o governo Temer está agindo 
para desmontar a Cassi e os 
planos de saúde que atendem os 
funcionários de todas as empresas 
públicas federais.

A discussão sobre essas 
minutas de resoluções dá 
subsídios para defi nir estratégias 
de enfrentamento aos ataques, 
preparados pelos golpistas, 
para acabar com mais direitos 
dos trabalhadores brasileiros. 
Neste caso, direitos a saúde de 
empregados de empresas públicas 
e estatais como o Banco do Brasil.

Uma das propostas é que 
a Unidas, que congrega as 
autogestões em saúde das 
empresas públicas e estatais, 
estabeleça uma parceria com o 
Comitê Nacional em Defesa das 
Empresas Públicas, para defender 
os direitos em saúde dos seus 
trabalhadores.

CASSI
Entidades se unem 

na luta em defesa do 
plano de saúde

Foto: Drawlio Joca – SEEB/CE



   Tribuna
BancáriaEdição 1489  |  21 a 26 de Agosto de 2017

BNB provisiona pouco mais 
de R$ 20 milhões para o 

adiantamento da PLR

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL

8

Consequências da Zika
Especialistas da Universidade Federal 
Fluminense (RJ) demonstraram que o 
zika vírus foi responsável por 88% das 
complicações neurológicas graves em 
adultos recrutados para estudo, ao 

todo, 40 pacientes: 29 com síndrome 
de Guillain-Barré, 7 com encefalite, 
3 com mielite transversa e 1 com 
polineuropatia crônica. Destes, 35 

(88%) testaram positivo para zika. Os 
pesquisadores também registraram 
aumento de casos dessas complica-
ções neurológicas após a circulação 

do zika em território brasileiro.

• • •• • •

• • •• • •

CNH no celular
Foi publicada, dia 16/8, a resolução 
do Contran que muda o cronograma 
da Carteira de Habilitação Eletrônica 
(CNH-e), documento que será emitido 
a partir de aplicativo no celular com 
o mesmo valor jurídico da carteira 
impressa. O texto inicial da medida 

afi rmava que o documento digital seria 
implantado pelos Detrans a partir de 
1º/2/2018. A nova publicação exige a 
implantação até essa data, ou seja, 
os órgãos estaduais podem começar 
a emitir nos próximos meses, sendo 
que em 1º/2/18 todos devem estar 

obrigatoriamente aptos a disponibili-
zar a carteira virtual para quem tiver 

interesse.

Roupas que crescem com a 
criança

Usar a roupa uma vez na ocasião se-
guinte a peça já está perdida. Os pais 
entendem bem isso. A partir daí, uma 
marca londrina criou uma linha de rou-
pas que cresce junto com o pequeno. 
Batizada de Petit Pli, a marca desen-
volveu modelos plissados com material 
super leve e ainda à prova d’água que 
esticam, ajustando-se ao corpo dos 
pequenos. Além de durar mais, a vida 
útil da roupa vai contribuir com um 

menor desperdício da indústria têxtil. 
A tecnologia está ainda em fase de 

ser patenteada e as primeiras peças 
serão comercializadas no Reino Unido. 

A pesquisa sobre a saúde dos bancários do Ceará, sob a responsabilidade da pesquisadora 
da UFC, professora Marcelle Fernandes, foi levada às unidades da Caixa Econômica Federal 
e Bradesco Centro, no dia 18/8, pelos diretores do SEEB/CE, Jannayna Lima, Carmem Amé-
lia, Rogério Montenegro, Gabriel Rochinha e Túlio Menezes. Na ocasião foram entregues os 
questionários físicos e informado que um questionário online está disponível no site e nas 
redes sociais do Sindicato. Destacaram a importância da participação dos bancários para o 
efetivo resultado da pesquisa, que subsidiará futuras mesas de negociações com os bancos.

Pesquisa sobre saúde dos bancários é divulgada nas agências
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Mais uma vez, a Diretoria do Banco do 
Nordeste trabalha com intenção de distribuir 
apenas 25% do seu lucro líquido a título de 
dividendos para os acionistas no exercício 
de 2017.

É o que se pode concluir do provisiona-
mento de apenas pouco mais de R$ 20 mi-
lhões para pagamento da primeira parcela 
da PLR deste ano aos seus funcionários. A 
lei que criou a PLR determina às sociedades 
anônimas a distribuição de 1/4 do que essas 
empresas destinam aos seus acionistas, fi -
cando nesse caso para os trabalhadores um 
percentual mínimo de 6,25%.

O lucro do BNB foi recorde e atingiu R$ 
298 milhões no primeiro semestre de 2017. 
Esse resultado foi conseguido pelo esforço 
coletivo dos funcionários que tiveram que 
trabalhar pesado para realizar negócios e 
recuperar dívidas, permitindo a reversão de 
provisões de prejuízo para lucro em mon-
tante superior a R$ 2,6 bilhões.

Todo esse empenho do funcionalismo do 
Banco não parece ser reconhecido, pois o que 
está em curso na Instituição é um processo de 

“A recuperação de 2,6 bilhões de 
créditos inadimplidos, representando 
a regularização de 100 mil operações 

é prova inconteste do compromisso do 
corpo funcional com a Instituição e os 

nordestinos”
Tomaz de Aquino, coordenador da 

Comissão Nacional dos Funcionários 
do BNB e diretor do SEEB/CE

reestruturação que ameaça os trabalhadores 
do BNB com a perda de direitos.


